

  

    

      

    

  




  A mensagem da vida de Paulo





  





  E Paulo, respirando ainda ameaças e mortes contra os discípulos do Senhor, dirigiu-se ao sumo sacerdote. E pediu-lhe cartas para Damasco, para as sinagogas, a fim de que, se encontrasse alguns deste Caminho, quer homens quer mulheres, os conduzisse presos a Jerusalém.




  





  E, indo no caminho, aconteceu que, chegando perto de Damasco, subitamente o cercou um resplendor de luz do céu. E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Paulo, Paulo, por que me persegues?




  





  E ele disse: Quem és, Senhor? E disse o Senhor: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro é para ti recalcitrar contra os aguilhões.




  





  E ele, tremendo e atônito, disse: Senhor, que queres que eu faça? E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e entra na cidade, e lá te será dito o que te convém fazer.




  





  E os homens, que iam com ele, pararam espantados, ouvindo a voz, mas não vendo ninguém. E Paulo levantou-se da terra, e, abrindo os olhos, não via a ninguém. E, guiando-o pela mão, o conduziram a Damasco.




  




  E esteve três dias sem ver, e não comeu nem bebeu.




  E havia em Damasco um certo discípulo chamado Ananias; e disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! E ele respondeu: Eis-me aqui, Senhor.




  




  E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e vai à rua chamada Direita, e pergunta em casa de Judas por um homem de Tarso chamado Paulo; pois eis que ele está orando;




  E numa visão ele viu que entrava um homem chamado Ananias, e punha sobre ele a mão, para que tornasse a ver.




  




  





  E respondeu Ananias: Senhor, a muitos ouvi acerca deste homem, quantos males tem feito aos teus santos em Jerusalém; E aqui tem poder dos principais dos sacerdotes para prender a todos os que invocam o teu nome.




  




  





  Disse-lhe, porém, o Senhor: Vai, porque este é para mim um vaso escolhido, para levar o meu nome diante dos gentios, e dos reis e dos filhos de Israel.




  E eu lhe mostrarei quanto deve padecer pelo meu nome.




  




  E Ananias foi, e entrou na casa e, impondo-lhe as mãos, disse: Irmão Paulo, o Senhor Jesus, que te apareceu no caminho por onde vinhas, me enviou, para que tornes a ver e sejas cheio do Espírito Santo.




  




  E logo lhe caíram dos olhos como que umas escamas, e recuperou a vista; e, levantando-se, foi batizado. E, tendo comido, ficou confortado. E esteve Paulo alguns dias com os discípulos que estavam em Damasco.




  




  





  E logo nas sinagogas pregava a Cristo, que este é o Filho de Deus.




  E todos os que o ouviam estavam atônitos, e diziam: Não é este o que em Jerusalém perseguia os que invocavam este nome, e para isso veio aqui, para os levar presos aos principais dos sacerdotes?




  




  Paulo, porém, se esforçava muito mais, e confundia os judeus que habitavam em Damasco, provando que aquele era o Cristo.




  




  E, tendo passado muitos dias, os judeus tomaram conselho entre si para o matar.




  





  Mas as suas ciladas vieram ao conhecimento de Paulo; e como eles guardavam as portas, tanto de dia como de noite, para poderem tirar-lhe a vida.




  




  Tomando-o de noite os discípulos o desceram, dentro de um cesto, pelo muro.




  E, quando Paulo chegou a Jerusalém, procurava ajuntar-se aos discípulos, mas todos o temiam, não crendo que fosse discípulo




  .




  Então Barnabé, tomando-o consigo, o trouxe aos apóstolos, e lhes contou como no caminho ele vira ao Senhor e lhe falara, e como em Damasco falara ousadamente no nome de Jesus. Atos 9:1-27




  



  A conversão do perseguidor




  





  





  





  A primeira menção a Paulo está em Atos 7:58, no final da história da morte de Estevão, o primeiro mártir cristão. Quando as testemunhas que davam testemunho contra Estevão estavam prestes a atirar a primeira pedra no condenado, elas “deixaram seus mantos aos pés de um jovem chamado Paulo”. E ele estava consentindo com a morte de Estevão, ou se deliciando com ela.




  Embora Paulo fosse chamado de jovem, ele provavelmente era um membro do Sinédrio, Atos 26:10, e por isso devia ter mais de trinta anos. Os homens eram chamados jovens, naquela época, até os quarenta ou quarenta e cinco anos de idade.




  





  Jovem como era, Paulo estava apaixonado pela igreja judaica, na qual ele havia sido ensinado. Acreditando sinceramente que os seguidores de Cristo estavam cometendo um erro, ele se tornou o principal agente na perseguição daqueles que eram conhecidos como cristãos.




  





  Tendo recebido autoridade dos governantes, ele procurou de longe e de perto as pessoas iludidas. Entrando em todas as casas, ele arrastava homens e mulheres, entregando-os à prisão.




  Talvez depois de se envolver no trabalho de perseguição por vários meses, ele foi ao sumo sacerdote e pediu cartas aos governantes das sinagogas de Damasco, autorizando-o a procurar ali os cristãos e levá-los embora.




  Como havia talvez trinta ou quarenta sinagogas e não menos de quarenta mil judeus em Damasco, ele pensou que teria uma oportunidade abundante de servir a Deus lá, descobrindo aqueles que se tornaram adeptos do "caminho", como os cristãos eram descritos.




  Os cristãos ainda adoravam nas sinagogas. Os homens e mulheres que ele descobrisse seriam levados a Jerusalém para serem julgados diante do Sinédrio, que poderia pronunciar a sentença de morte.




  O tempo necessário para fazer a viagem a Damasco seria de cinco ou seis dias. Paulo continuou sem obstáculos até que quase completar a sua jornada. Então “de repente brilhou ao seu redor uma luz vinda do céu”.






  Paulo relata mais sobre esse acontecimento em nos capítulos 22 e 26 de Atos.




  Era por volta do meio-dia e a luz do sol era intensa; no entanto, essa grande luz brilhava mais que o brilho do sol. Os companheiros de Paulo viram isso - assim como ele próprio.




  Não era nenhum fenômeno natural, como um raio. Não era uma mera visão - mas uma ocorrência real. Era nada menos que a aparição de Jesus glorificado para o próprio perseguidor. Isso fica evidente pelas palavras endereçadas a Paulo: “Por que você me persegue?”. Também pelo que Ananias lhe disse posteriormente; pelas palavras de Barnabé; e pela própria referência de Paulo ao fato de ele ter visto Jesus.




  Cada palavra na pergunta feita por Jesus é enfática: “Paulo, Paulo, por que você me persegue?”. Qual seria a razão? O que Jesus havia feito para receber esse tratamento? Se ele tivesse sido um ditador ou tirano quando estava na terra; se ele tivesse queimado cidades, saqueado e desolado casas, esmagado os fracos e os pobres e causado dor, pobreza e tristeza, haveria alguma desculpa para a antipatia de Paulo.




  Mas ele havia feito o bem, espalhando bênçãos, curando, confortando, levantando, ajudando e ensinando. “Por que esse tratamento?”, “Por que você me persegue?”




  A questão se tornou pessoal. Ele teve que ficar cara a cara com o Cristo glorificado e responder por que ele, Paulo, era seu inimigo. Essa relação pessoal de toda alma humana com Cristo é uma reflexão muito surpreendente. Não estamos perdidos de vista em nenhuma multidão. Cada um de nós deve estar diante de Cristo como indivíduo e estabelecer nossa própria relação com Ele.




  “Por que você me persegue?”. Paulo nunca levantou a mão contra Cristo. Não é provável que ele já o tinha visto. Essa perseguição que Paulo comandava não havia tocado em Cristo.




  Ah! Mas o que tocar em qualquer um dos seguidores de Cristo - toca nEle. Cristo se identifica tão intimamente com seu próprio povo - que sente toda dor, todo mal e toda crueldade em relação a qualquer um deles - como pessoal, para si mesmo! Os pais podem entender isso. Se alguém bate no meu filho, ele bate em mim! Um marido pode entender isso. Se alguém fere sua esposa, a lesão o toca.




  Essas relações nos ajudam a entender como os crentes são queridos para Cristo e o quão bem eles são defendidos. Essa verdade nos ensina também a ter mais cuidado com o modo como tratamos os outros, para que não levantemos nossa mão contra Cristo na pessoa de algum de seus humildes seguidores.




  A resposta de Paulo foi instantânea: “Senhor, que queres que eu faça?”. Aqui está um caso de rendição imediata a Cristo. Ele não acreditava que Jesus fosse o Messias. Ele supunha que ele não passava de um homem comum, talvez um enganado ou um enganador.




  Ele supunha que Jesus estava morto e que a crença de seus seguidores em sua ressurreição era uma ilusão da parte deles ou uma conspiração. Agora, porém, ele mesmo viu Jesus, viu-o vivo e glorificado; ouviu de seus próprios lábios quem ele era.




  Diante dessa aparição clara, todas as dúvidas desapareceram. Ele viu que Jesus era realmente o Messias. E imediatamente ele o aceitou e cedeu a Ele, transferindo sua lealdade e pedindo orientação.




  Esta segunda pergunta também apresenta vários pontos enfáticos. “Que queres que eu faça?”. Todo discípulo deve fazer algo; todo mundo tem uma missão. “Que queres que eu faça?”. Somente Cristo tem o direito de nos comandar e dar nosso trabalho. Nós conseguimos nosso trabalho com Ele.




  “Que queres que eu faça?”. Os deveres são individuais. O trabalho de cada um é pessoal. A vida de todos é um plano de Deus. “Que queres que eu faça?”. Observa-se que Paulo tinha o mesmo anseio que muitos jovens convertidos demonstram, ao querer fazer algo imediatamente, enquanto havia algo a ser feito nele primeiro.




  Jesus disse a Paulo que entrasse na cidade seria dito o que ele deveria fazer. E foi assim que Jesus preparou o seu caminho. Ele falou com Ananias, um de seus discípulos em Damasco, dizendo: “Vá à casa de Judas, na rua chamada Direita, e pergunte por um homem de Tarso chamado Paulo”.





  Este notável versículo mostra como nosso Senhor está intimamente familiarizado com todas as circunstâncias de nossas vidas. Ele conhece nossos nomes, sabe a rua e o número da casa em que moramos ou onde estamos, e sabe exatamente o que estamos fazendo.




  Não precisamos temer que sejamos esquecidos por Ele na multidão, ou que Ele tenha muitas coisas para fazer para atender às nossas necessidades. Especialmente se estivermos buscando luz e paz, podemos ter certeza de que Ele olha por nós e não deixa de enviar ajuda.




  O motivo pelo qual Ananias deveria procurar Paulo foi claramente indicado: “Pois ele está orando”. Deus sabe quando os homens oram. Uma criança sentou-se, refletindo, e disse a si mesma: “Quando oro, Deus diz aos anjos 'fiquem quietos; ouço um barulho!' E quando lhe perguntam 'que barulho' Ele responde 'a oração de uma garotinha'. Então todos os anjos param de cantar e tocar harpas até eu dizer Amém”.




  A doce imaginação da criança não está longe da verdade. Embora Deus não precise interromper os cânticos dos anjos, Ele ouve todo “barulho de garotinha” e ouve até que ela diga Amém. Ele sabe quando alguém está orando em qualquer lugar.




  Mas Ananias contestou: “Senhor, tenho ouvido muita coisa a respeito desse homem e de todo o mal que ele tem feito”.




  É difícil acreditarmos se um homem mau foi verdadeiramente convertido. A nossa tendência é duvidar. Precisamos ter muito cuidado neste momento, a fim de não recusar a compaixão cristã e ajudar alguém a quem Cristo deseja que ajudemos no início de sua nova vida.




  A resposta de Jesus estava pronta: “Este homem é meu instrumento escolhido para levar o meu nome.” Um instrumento – nada mais. Nós não somos nada por nós mesmos; não temos nada em nós mesmos para dar aos homens; somos apenas instrumentos para fazer aquilo que Deus quer que façamos. “Um instrumento escolhido”.




  Ele havia sido escolhido desde o início, pelo trabalho para o qual agora era chamado. Ele passou anos como um inimigo amargo de Cristo - mas ele ainda era o instrumento escolhido pelo Senhor, esperando apenas o tempo designado para ser chamado a serviço.




  Ele deveria levar o nome de Cristo. É isso que Deus quer que façamos neste mundo, não para levar nossa própria sabedoria, nossa própria simpatia e amor, nossa própria ajuda - aos homens; mas levar seu nome, a mensagem de sua graça e amor, o pão da sua mesa.




  Ananias obedeceu imediatamente. Entrando na casa e encontrando Paulo, Ananias “impôs as mãos sobre Paulo e disse: ‘Irmão Paulo, o Senhor Jesus, enviou-me’”. Deus frequentemente usa seus servos humanos para responder às orações dos homens. Ele gosta de enviar bênçãos a almas angustiadas através de mãos humanas.




  Devemos sempre estar prontos para dar consolo, força, ajuda ou alegria a outras pessoas, pois pode ser que Deus nos tenha enviado a elas para esse propósito. Devemos dar as boas-vindas e promover a amizade fraternal a cada novo convertido. Ele pode nunca precisar tanto de nossa ajuda quanto no começo de sua caminhada.




  Uma mão de amizade agora pode levá-lo à luz; essa mão retida pode deixá-lo andar muito tempo na escuridão. Então Ananias impôs as mãos sobre Paulo, que estava cego desde que viu Jesus. Sua visão foi restaurada, e ele se levantou e foi batizado.




  A partir daquele dia, ele se apaixonou pelo serviço de Jesus - como na perseguição dos cristãos. Ele ficou alguns dias com os discípulos na cidade. Não era assim que ele pretendia passar seu tempo em Damasco. Ele pretendia procurar todos os crentes da cidade e arrastá-los a Jerusalém para julgamento e, talvez, para a morte.




  Ele pretendia iniciar uma perseguição feroz e implacável contra os discípulos. Em vez disso, ele estava eles em comunhão íntima e amorosa. Ele veio odiando-os e acabou amando-os e formando amizades íntimas com eles. Ele veio para destruir; porém ficou para ajudar. Isso mostra o que a graça de Deus pode fazer, o que um olhar para Jesus pode fazer.




  Mais do que isso, ele se tornou um obreiro para Cristo. “Logo começou a pregar nas sinagogas que Jesus é o filho de Deus (Atos 9:20).




  Aqui está um exemplo para todos os jovens convertidos. Eles devem começar imediatamente a testemunhar por Cristo. Eles devem mostrar imediatamente onde estão. É melhor para si mesmos, pois confessando Jesus ousadamente diante do mundo - eles se libertam de muitos emaranhados.




  Um jovem marinheiro foi convertido na Betel dos Marinheiros, em Nova Iorque. Uma noite, no encerramento do culto, ele foi ao ministro encarregado com um grande cartão e perguntou se ele escreveria algo para ele. “Você sabe escrever melhor do que eu” disse ele.




  O ministro pegou o cartão e perguntou “o que devo escrever?”. O jovem marinheiro disse: “Eu amo Jesus - você o ama?”. “Escreva com letras grandes”. Depois de escrever, o ministro perguntou o que ele faria com o cartão. “Eu vou para o mar amanhã”, respondeu ele, “e vou colocar isso no beliche antes de velejar, então todos saberão onde eu estou”. Ele fez a coisa certa. Ele tomou seu verdadeiro lugar no início, e não havia mais dúvida depois disso - sobre onde ele estava.




  Um cristão que não se apresenta com ousadia a favor de Cristo, é sempre enredado por suas antigas perturbações. É melhor ele cortar todos os emaranhados, deixando tudo limpo para Cristo, desde o início. Este também é o caminho verdadeiro para honrar a Cristo. Assim que nos entregarmos a Ele, devemos começar a seguí-lo.




  Houve outro forte impulso no caso de Paulo. Ele tinha sido um perseguidor amargo. Ele fez tudo o que pôde para destruir a causa de Cristo. Agora ele sentia um desejo irresistível de corrigir e desfazer o mal que havia causado. Quando encontramos o próprio Cristo devemos nos dedicar na vocação que Ele tem para nós da qual fará com que outros recebam a bênção do Pai.
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